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EDITORIAL

COITRIBUIÇÃO CONFEDERATIVA
.. Conquista inegável do movimento sindical, a
Contribuição Confederativa, prevista na Constituição.
Federal, é umaforma dos sindicatos
democraticamente recorrerem à categoria (através
das assembléias) para, quando necessário, canalizar
recursos financeiros para as suas lutas e necessidades

específicas.
A Intersindical dos Eletricitârios, desde a

promulgação da.Constituição vem se utilizando desta
_ conquista, encaminhando e aprovando durante suas

campanhas salariais descontos de 1 ou 2 dias de
salário para suporte econômico das suas atividades.

Infelizmente, sindicatos .adesistas, com uma

postura típica de "gigolô de movimento", vem­
inescrupulosamente se apropriando da maiorparte
destes recursos alegando' representar determinado _

segmento da categoria. É evidente e ao mesmo tempo
lamentável que esta iniciativa só ocorreu com a

·cumplicidade e a conivência das próprias diretorias
das empresas, que co.m a clara intenção de atingira
organização dos trabalhadores incentivou a

proliferação destes sindicatos no. seio. da empresa. Só

para exemplificar, o. Sindicato das Secretárias, através
. de uma assembléia convocadapelo. Diário Oficial,
aprovou a título de Contribuição Confederativa um

desconto de 8% do salário. das secretárias da Celesc.
E, assim como este exemplo, outros se repetem.

O assunto é de tal gravidade que no ano passado
maisda metade dos recursos provenientes da
Contribuição Confederativa, aprovado nas
assembléias dos sindicatos majoritários, foi desviado
para os sindicatos diferenciados, obrigando os
sindicatos dos eletricitários fazerem uma verdadeira '

ginástica para honrar seus compromissos. Só para
ilustrar, o Fundo da Intersindical da Eletrosul, criado
há quatro anos e que sempre atendeuàs necessidades
do confronto da categoria, tem hoje um déficit de Cr$
40 milhões, justamente porque sua verbafoi repartida
para outros sindicatos.

Diante destequadro ficou estabelecido que cada
sindicato em função das suas peculiaridades e

dificuldades buscaria alternativas junto ao seu quadro
de associados" para que a luta não sofra
descontinuidade, por causa de uma eventual.
debilidade financeira. No. caso específico do Sinergia,
em assembléia, a categoria base Eletrosul aprovou a

proposta da diretoria do. sindicato de não descontar
nenhum dia da categoria a título de Contribuição.

_ Confederativa para o sindicato. 'Entretanto, para
recompor o Fundo da IntersindicaI da Eletrosul esta
mesma assembléia definiu um acréscimo de
mensalidade de 0,3% do salário-base, a partir de
novembro de 92.

EXPEDIENTE
-
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Mlnl.t..o di. qaa Sato..
Eláldeo sol...a vanda iSlAà
o novoMinistro dasMinas e

Bnergía, Paulino Cícero, disse
ontem em aúdiêncla com o Co­
mando Nacional dos
Eletricitários estar "indignadó"
quanto a gestão de algumas esta­
tais vinculadas ao seu min-'
istério. "O que Ieve i ao

conhecimento do Presidente
Itamar foi de que praticaram um

vandalismo técnico-administra­
tivo nestas empresas".

EstavanapautadoCNEpara
discussão com o ministro, na
quarta-feira: 1) Projeto de Con­
cessões, 2) Edital de Licitação
do BNDES sobre a privatização
da Lígth-Escelsa, 3) Modelo In­
stitucional para o setor, 4) Dire­
toria das empresas, 5)
Negociação da data-base e, 6)
Anistia dos punidos.

OMinistro PaulinoCícero se
comprometeu a envolver oCNE

- em todos debates sobre os temas
Projetos de Concessões e

Modelo Institucional em

qualquer fórum em que acon­

teçam. Sobre a privatização da
Lrgth-Bscelsa, o Ministro das
Minas e Energia disse acreditar
ser difícil suspender o edital de
venda, marcada para dia 19 de

outubro (conforme pedido do
CNE)�mas fez questãode ressal­
tar que o atual governo não está
necessariatnente comprometido
com este processo, já que foi
todo tratado no Governo Collor.
Cícero declarou também que o

processo de privatização tem

que evoluir para uma discussão
nacional e "não se limitar a botar
.elefantínho andando pra cá e pra
lá".

O CNE explicou aoMinistro
que as atuais direções das esta­
tais ligadas

-

ao seu ministério
representam tudo aquilo do qual
oBrastl quer se ver livre. E, sem
ter a pretensão de influir em in-

'

dicações o Comando falou do
perfil ideal dos novos dirigentes:
pessoas vinculadasao setore ab­
ertas ao diálogo. O ministro se

disse a par da atual situação das

empresas e fez questão de frisar
que .houve "um vandalismo téc­
nico e administrativo e o presi­
dente Itamar ciente deste quadro
já manifestou sua preocupação
COm o desmonte verificado nas

empresas do setor" .

Sobre a campanha salarial o
Ministro na mesma hora deter­

minou queWilsonMarques - re-

'Dai. candidatas
IlApallnados na
alaiçao da Calos

A Justiça não concedeu limi­
nar para que os dois candidatos
aCuradores da Fundação Celos,
Osmar Soares e Sérgio EdilMe­
negol, pudessem participar das
eleições. Eles foram impug­
nados pelo candidato Paulo
Roberto Andersen, de Joaçaba.
A alegação foi de que os dois
eram tíberados para .desen­
volverem seus trabalhos em sin­
dicatos.

Assim, a eleição que acon­

tece nesta segunda-feira, 19 de
outubro, vai contar com cinco
candidatos. Além de Paulo
Roberto, estarão concorrendo
Carlos Henrique, José Mutilo e

Warnel de Souza e Benhour de
Castro Romariz Filho, estes dois
últimos contam com o apoio da
Intersindical.

Não deixe de votar e preste
muitaatenção: lembre dos inves­
timentos feitos pela Fundação
Elos, daEletrosul, em ações sem
valia da empresa SADE. Se isto
acontecer na Fundaçâo Celos os

Curadores eleitos pelos empre-

gados denunciarão o fato � con­

vocarão assembléias para de­
cidir sobre o assunto.
__. A eleição desta segunda­
feira vai escolher dois novos

Curadores que, junto com os já
eleitos anteriormente, repre­
sentarão' os interesses dos em­

pregados. Você só pode escolher
um candidato. Os dois mais vo­
,tados ficarão como titulares e

outros dois como suplentes. No
total oConselhodeCuradores da
Celos é composto por 15 pes-

.

soas: três diretores indicados
pela empresa e mais 12 consel­
heiros (seis indicados pela em­

presa, cinco eleitos pelos
efetivos e um pelos aposen­
tados). Esta foi uma conquista
difícil dos empregados efetivada
em acordo coletivo. O objetivo é
levar abertura e transparência
para todas as decisões tomadas
no Conselho. Por isto o Linha
Viva continuará informando,
através dos Curadores eleitos"
tudo o que se passa na fun-
dação.R

'

Rejeitada
exana..�ão

na Elos

sponsável pelas negociações do
grupoEletrobrás e que se reunírá

.

hoje (quinta-feira) pela manhã
com o CNE - elaborasse um

documento mantendo a data­
base e negociasse a reposição

.

das perdas salariais. O restante
da negociação, tanto pauta na­

cional como as específicas, será
-

discutido apenas depois que as­

sumirem as novas -admíriís­
trações, tendo em vista a

dificuldade de relacionamento
com as atuais. Paulino Cícero
Instruiu também o seu Secretário
Nacional de Energia, Luiz
Alqueres, a determinar que nen­
huma das direções das empresas
da Eletrobrás façam qualquer
demissão até que. o processo de
negociação se encerre.

,

Ao final da audiência oMin­
istro pediu um tempo para o

CNE para poder se pronunciar
sobre a anistia aos punidos. Ele
quer se inteirar do que ocorreu.

Após a reunião de nego­
ciação hoje pela manhã com

Wilson'Marques, ·da Eletrobrás,
o CNE tem audíêncía marcada
com o novo Ministro do Tra­
balho,Walter Barelli..

Três curadores da Fundação
Elos pediram recentemente a

destituição da diretoria daquela:
entidade. Mas o pedido, colo­
cadaem votação 'entre os Con­
selheiros foi rejeitado por sete
votos, todos dos represeniantes
escolhidos pela empresa.

O pedido, assinado pelos
conselheiros Claudius Charles
Girard, Aldo Guido Voto e An­
tonioWaldirVituri, todos eleitos
pelos empregados, tem como

base a "posição adotada pela
Diretoria Executtvadessa Fun­
dação, de não trazer 'ex-oficto'
ao conhecimento do Conselho
de Curadores, os fatos graves
que estilo ocorrendo com a

gestão econômica-financeira
dessa Entidade, ·constante do
RelatórioAtuarial, comoporex­
emplo asapropriações indébitas
daPatrocinadora, assim como a

compra das ações da SADE. "

Opedido entrou napauta da
112G reunião do Conselho de
Curadores, no dia 29 de setem­
bro e o resultado da votação foi
de sete votos contra a desti­
tuição e três votos à

favor.
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A iniciativa da Intersindical
de desencadear a campanha
"FORA GAZANIGA" provo­
cou reações da empresa. Assim
como o presidente destituído
Fernando Collor, Gazaniga
montou seu "Pelotão de Cho­

que" . Entre os escalados não po-

oLinhaViva200, como você
pode ver, chegou a suasmãos de
roupa nova. Radicahzou: prati­
camente aboliu o tom cinza de
suas páginas .para adotar a

estética "clean" do preto-no­
branco. Mudou tudo: logotipo,
capa, central, contracapa, num
''banho de loja" planejado pelo
ilustrador FrankMaia para con­
ferirmais qualidade e personali­
dade a um jornal que não cabe
em quatro páginas.

O LV troca de roupa de cem
em cem semanas. O número um,
lançado em dois de março de
1988 não tinha espaço para pro-
jeto gráfico: era um jornal com a

metade das dimensões atuais,
para dar conta donoticiáriomais
urgente da categoria. Mas como
ele foi crescendo, e emmenos de
um ano já circulava em todo o

estado, foi preciso ampliar os

horizontes de seu projeto edito­
rial e, em sintonia, gráfico.

Onúmero cem e suas edições.
seguintes seguiram o projeto de­
senhado pela gaúcha Cristina
Pozzobon, da agênciaTrama, de
Porto Alegre. Pontilharam o jor­
nal de vinhetas (pequenas ilus­
trações quedão título às diversas

seções do LV) com o tom cinza

que caracteriza do LV desde seu

primeiro número. E dividiram o

veículo em áreas temáticas bem

específicas: apágina quatro para
onoticiário geral, aapáginacen­
tral com um espaço para report­
agem, as colunas Alta Tensão e

Tribuna Livre, e uma coluna de
notas. Para a capa, anotíciamaís
importante da semana.

NOVIDADE - No novo pro­
jeto, só o que continua cinza é o

logotipo, para manter uma uni­
dade

_
estética com a marca que

caracterizou o jornal por todo
este tempo. Mas mesmo o logo­
tipo muda substancialmente -

agora está em Outro tipo de letra
e é móvel (poderá estar em di­
versos locais da página, con­

forme a disposição dasmatérias,
o que permitemaior criatividade
na diagramação). Além disso,
perdeu a companhia do Urban­

mho, aquele personagem que fi­
cava segurando o fio que
compunha apalavraLinhaViva.
O Urbaninho ganhou "vida" e

estará também móvel em algu­
mas páginas do jornal, comen­
tando o 'notíclãrío.

a

�

oe
a c

poderá ser utilizado, damaneira
mais criativa, para a distribuição
de reportagem. "Aí é que estarão
os textos maiores, mas no

tamanho máximo de quatro
laudas (páginas de texto com 20
linhas de 70 toques), divididos
por intertftulos ou boxes

(matérias ligadas)".
A idéia de mudar o plane­

jamento gráfico do Linha Viva
vinha sendo discutida há meses,
mas foi executada em menos de
uma semana, no mês de agosto.
"A intenção é fazer um jornal
limpo e bonito, sem pavoníces",
diz Frank·Maia. Para isso, foram
selecionadas letras tradicionais,
que não provocassem estran- .

hamento à leitura, e optou-se
pelaestétícadopreto-no-branco:

o ta seu·

a mo_.ta

tnba Viva
op_.et li
,Com

.

urna reforma gráfica baseada
num-conceito clean, o jornal completa
duas centenas de edições. A busca da
methor qualidade continua

Repetindo mais urna vez o lIestilo
Collor", o presidente da Eletrosul
tenta se sustentar no poder com ajuda
dos "amigos" fiéis

...,

_.ao

diam deixar de marcar presença
Miguel Sedrez, João de Deus,
João Randolfo e Mário Pinho.

A primeira investida do

esquadrão foi a tentativa de pro- _

mover o que seria um recheado
abaixo-assinado de empregados
apoiando a gestão Gazaniga.

A capa mudou. Agora, terá
mais informação e será mais

legível. Apresentará umanotícia
principal, sempre com fotografia
ou ilustração.E, junto, uma série
de notinhas com as informações
mais quentes da semana. A

página quatro ganhamaior liber­
dade, para se transformar em
"páginas conceítuaís", como diz
Frank Maia. "São páginas inte­
gradas com o conteúdo do texto,
em que- a disposição das
matérias, o título, a ilustração,
tudo forma um conceito próprio,
individual", explica. E a liber­
dade também chega às páginas
centrais: mantidas as colünas de

notas, à esquerda, e Tribuna
Livre (com nova vinheta), à di­
reita, todo o espaço restante

Mas não deu certo. O passo
seguinte, foi mais modesto, um
abaixo-assinado do corpo geren­
cial, que parece também não ter
encontrado receptividade. Estas
primeiras manobras aconte­

ceram. na sexta-feira passada.
Tão logo passado o feriado

do Dia das Crianças, na terça­
feira, o assessordaDiretoriaAd­
ministrativa, Geraldo Correia,
convocou cerca de 100 empre­
gados daquela diretoria para
fazer umavisitadesolidariedade
ao presidente. Só que ele esque-

ceu de avisar o motivo para os

visitantes. Muita gente que lá
esteve procurou o sindicato para
registrar sua indignação.
Segundo eles, ninguém avisou

qual era o motivo do encontro,
tendo portanto sido ludibriados.

Pessoas que estiveram nesta

reunião contaram ainda que foi
tudo "muito inusitado" . Segundo
os relatos, encontraram, à semel­
hança de Collor, um Gazaniga

, agonizante, mas ainda obcecado
com sua permanência. Teria

prometido que se ficasse até

·em sintonia com apolíticaedito­
rial do jornal, que pretende esta­
belecer relações entre os

problemas da categoria e as

questões nacionais, de maneira

objetiva e humana, colocando,
como se diz, o "preto-no­
branco".

"Essa mudança foi decidida
num seminário com diretores da
Intersindical em abril, e irá
mexer com todas as ligações do
projeto antigo do LV", diz o di­
retor de Imprensa do Sinergia,
Dinovaldo Gilioli, que- vê com

otimismo mais. esta novidade
num jornal em permanente mu­

tação: "o logotipo vai chamar
mais a atenção, e o jornal deverá
-ficar melhor para o leitor" .

abril, utilizaria este tempo para
implantar um Plano de Cargos e
Salários e uma política salarial.

Este lamentável processo,
segundo o secretário do Siner­

gia, Amo .Cugnier, "ao envolver
empregados e corpo gerencial
demonstra a fraqueza desta

gestão. Se Gazaniga estivesse

seguro, 'como vinha, teríamos
em contrapartida a truculência
com a qual nos familiarizamós
nestes últimos 28-meses e não
esta súbita boa vontade".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jacqués Mick

Especial para o Linha Viva

Desde o tempo �em_ que surgiu, em 1988, o
LV travaumabatalhapara superarcontradições
que tensíonam suas quatro páginas. Ele não.

cabe em si mesmo
'

\

Às quatro da tarde de uma quarta-feira, um
diretor do Sindicato dos Eletricitários de Flori­

anópolis abre-a porta verde da sala de imprensa
e dá a notícia:

"Gastão, o Gazaniga caiu!"
Pronto: muda tudo. Em poucas horas, o

Linha Viva,. que estava - sendo' preparado com

outros assuntos, terá de estar nas mãos de seus

felizes leitores - tendo como matéria principal
a boa nova trazidapelo sindicalista (uma fícção,
neste caso,maseinblemáticao bastante paradar
uma idéia de como é que funciona este jornal­
patrimônio dos eletricitários, que chega a seu

número 200 mais inovador, mais ousado, mais
positivamente pretensioso. Umjornal que vive
nos limites) ..

Nesta quarta-feíravum telefone na mão de

um dos dois repórteres dO,LV sairia
à cata de novas Informações.. en-
quanto a outra mão vasculhasse os

arquivos - montes- de papéis espal-
hados por toda a sala -.à procura de
dados que ilustrassem o passado
cavernoso do "ex't-presidente da
Eletrosul. Depois, o texto final se­
ria burilado nos teclados da estacão
de editoração eletrônica do

.

LV, de
onde sairia diagramado, composto
(impresso numa matriz) e pronto
para amontagem dos originais que
iriam dali paraagráfica, para fotoli­
tagem e impressão.

No dia seguinte, os Ieítores te­
riam a notícia quentinha na. mão.

Afinal, jornal serve para isso
mesmo. E, como em todo o jornal,
na horaem que o leitor recebesse as
notícias ., da véspera, outro Linha
Viva. começaria a ser elaborado,
nesse processo imortalizado na expressão "hão
há mada mais velho que um jornatde ontem":

pautacreportagem, diagramação, edição, com­
posição, montagem, gráfica. Que funciona

sempre muito melhor na teoria que na pratica,

•
-. a a-

tes da reunião já tinham assistido ao filme,
recém lançado. Gastão comemora: "A vida é
maior que uma campanha salarial". E lamenta:

"É uma pena
que n6s não
tenhamos uma

estruturamaior
para acompan....

� har a cada se­

mana os

assuntos que
mais 'tenham '

reflexos sobre
a vida das pes­
soas".

IN-,
SOLÚVEL -

Fazer o quê,
não é? O

próprio Gastão
é a pessoamais ,

indicada para
diagnosticar o

p ro b lema:
"Um' jornal

como o Linha Viva convive com uma con­

tradição insolúvel. Ele não cabe em simesmo,
nessa bUSCa 'pela uníversalídade. Ele sofre de

incompreensão crônica, sempre- tensionado

pelos limites entre espaço e conteúdo, entre
direção sindical e jornalistas, entre as .questões "

da conjuntura e a importância' da democrati­
zação das comunicações". Um jomal entre o

sonho e a realidade.
"É muito difícil um projeto. de jornal ultra­

passar; os limites do Linha Viva em uma cate­

goria", afirmaVitor Schmidt. Mesmo porque é
inegável que "a imprensa sindical deve respei­
tar as demandas da corporação", corno diz
Cristina Scomazzon, Para Vitor, a contradição
insolúvel de que fala Gastão tem saída: uÉ
preciso um projeto de comunicação alternativo
para disputar o aparato de comunicação como

um todo, sob o ponto-de-vista dos trabal­
hadores. Mas isso depende do amadurecimento
de outras entidades". Enquanto isso, o'Linha
Viva, jornal nos limites, continuará chegando a
seus leitores nas manhãs' de quinta-feira,
trazendo notícias "frescas como o pão do dia".
mesmo que não sejam tão boas .quanto a

"queda" de Gazaniga.
-

-

-I
VELHA RE�GTON - Funciona mel- zados; antes restrito praticamente à Cefesc. E tada pela "universalidade": noticiário de cul- calúnia e difamação -, mas alegou 'abalo de

hor, de qualquer modo, hoje do que há quatro deu certo: em dois anos, os fifiados passaram tura, comportamento, Internacional, esporte, credíbífídade da empresa pública' para ingres­
anos e-meio, quando em março de 1988, saía o

_.

de 600 a 4 mil, atingindo cerca de 80% da filosofia. Parte das páginas centrais também sar com .um processo que ainda não.chegou ao

primeiro LV - nametade do tamanho atual, com categoria e aumentando as necessidades de cir- , foram dedicadas prioritariamente a questões fim, que eu

um jornalista apenas, que trabàlhava numa culação de informações entre direção e base. que ultrapassassem os limites do noticiário, saiba", diz

velha Remington, cujas teclas despencavam à Logo seriam contratados dois Jornanstas digamos; meramente corporativo: foram a par- Gastão. "O

medidaemqueojomaleraescrito.OLVsurgiu para fazerum Linha Viva que se firmaria cada tirdaípublicadasregulannente informações so- problema é

como broto do boletim manufaturado "Irifor- vez mais: em menos de um ano, o jorna 1 já era bre as lutas de outras categorias, sobre política que a credi­

matívo", de curta existência, do qual herdou o distribuído em toda base da Intersindit�al dos econômica, sobre políticas governamentais. E - bilidade da

"Urbaninho", o personagem simpático que, coi- Eletricitários, com tiragem dobrada. c20nsti- enquetes, por onde a categoria poderia eX:pres- Celesc tinha

tado, segura o logotipo do jornal há duzentas tuiu-se como uma referência para a Ca1egoria, sar seus pontos-de-vista, e "participardo jornal, sido abalada

semanas, com a mão esquerda. -Surgíu inspi- tornando real uma, observação escJita no. através.do que agente escreve", como dizMarli pelo prõprío
orado, de certamaneira, naexperiênciada "Folha número um:

- "O lançamento do LV representa Cristina' Scomazzon, repórter do LV. Wíest" .

Sindical" � o jornal do Sindicato dos Bancários uma vitória e uma conquista dos eletricitários. Essa nova cara do LV foi conseqüência de A bateria _

de Florianópolis e Região, que iniciara suas Vitória por ser uma afirmação da entidade'di- uma longa discussão dentro da Intersíndícal, de denúncias

edições semanais em meados de 1987. E tinha ante de ataques das empresas contra a organi- .mas,mesmo assim,muitagente ainda tem dúvi- foi um "mo-

a responsabilidade de transmitir, para uma base zação da categoria. Conquista, por ser IrlaiSum das sobre se a opção pela "universalidade" é mento dema­

sindical em expansão, as informações e a ori- instrumento a serviço da lutados eletricitários". correta. "Há um tensionamento entre alas da turidade do

entaçãopolíticadadireçãodoSindicato.Era "O J\fIÁGICA - Mas o Linha Viva é UlTljomal direção sindical; que poderíamos chamar de jornalismo
Jornal Eletricitãrio", como permaneceu escrito que vive nos limites, como já se dis:se, e o panfletária e urriversafízante, que é uma con-. feito no

sobre o logotipo até o centésimo número. número cem, lançado em junho de 1990, che-: seqüência de concepções sindicais distintas", Linha Viva",
"Era um período demudança de concepções .gou aos leitores completamente revoluci.onado:.� afirma o diretor de imprensa do Sinergia, Díno- a f i r m a

sindicais, que encontrava rim Sindicato que era "Agora, um novo jornal" , 'era a 'manchetg sobre valdoGilioli. Esse "tensionamento" resulta em Gastão, que
uma espécie de apêndice do�S e pretendia, texto que explicava as principais transfor- pressões diretas sobre o processo de elaboração lembra de­

mações no veículo que recém com- dojornal, no sentido de tomá-lomais restrito às outras report­
pletara dois anos, (Jomais sérios cos- �J>" notícias do "mundo do trabalho". E o LV acaba agens em que o jornalmostrou suas qualidades,
tumam ter vida longa: "Um grandec oscilando sua "universalidade" entre- esses como nas denúncias das atividades de repressão
jornal começa a niorrer dez anos an-

.

limites. protagonizadas pelo ComandoDelta na Eletro­
tes de ir para as bancas, assim como ORIGINAIS - Essa pressão é uma con-

- sul e na publícação.dos documentos que com-

um jornal começa amorrer dez anos
-

seqüência" também, de uma relação muito provaram ingerência política do PMDB em

antes de editar seu último número", próxima entre jornalistas e sindicalistas: "Aqui, contratações na Celesc. Mas, de todas as pre­
afirmao jornalistaOtávioFriasFilho, diferente da grande imprensa, o patrão está ocupações que moveD;l o fazer cotidiano deste

diretor de redação da "Folha de São pertoenãoédoramo",arrrmaCristinaScomaz- jornal ambicioso em suaprocurada "universali­

Paulo".) A-principal mudança: o LV zon,queestáháumanonoLV,-depoisdepassar dade", é justamente a página quatro que pro­
deixava' de ser "O Jornal 15 na grande imprensa. "Essa interferência na vocaasmaioresmanifestaçõesdosleitores. Um

Eletricítãrio", para ser' o jornal de maioria das vezes é inócua e desgastante". É exemplo: um artigo do professor dejomalismo
todo mundo, em quatro páginas. comum ver, por exemplo, os sindicalistas vas- Sérgio W"ei�ed sobre <?� crímes deGuaratuba

A-mágica era simples de explicar, - culharem os originais doLV àprocuradealgum - (PR) provocou a publicação demais três outros
mas difícil de executar. O LV preten-si "erro", minutos antes da impressão. Às vezes artigos, contestando ou concordando com as

dia estabelecer nexos concretos entre
�

alguém encontra: "Olha eu acho que aqui, em opiniões deWeigert.
o noticiário relativo ao "mundo do vez de 'mas', deveria estar 'escrito 'porém', Mas também é a página quatro que recebe o
trabalho"

_

dos eletric�tários e_ a re�- disse um, outro dia, e completou: "E aqui falta. maior volume de manifestações de resistência
dade. Apalavra-mágica: "Uruversali-- uma vírgula".

.

de dirigentes sindicais. Outro exemplo: durante
zar" o jornal. Por que? Porque o LV, Cenas assim entram para o folclore de um uma greve, o LV publicou uma reportagem
como o síndícafísmo, não poderia se jornalque se esforça ao máximo para obter sobre o último lançamento dos estúdiosDisney,

: Iírnítarao universo das lutas da cate- credibilidade, em todos os assuntos. Por denun- Dick Tracy e o assunto foi polêmica em debate

goría, como se ele se distanciasse do mundo -, ciar urna bateria de irregularidades na adminis- sobre o jornal, Uma das atividades de greve. No
como se 'bastasse a solução das questões que tração da Celesc em 1990, o jornalista Gastão calordadiscussão, um sindicalistanervoso com

tangem o jrabalho eoemprego dos eletricitários 'Cassei, editor do LV há 200 números, foi proc- a publicação, protestou: "O que os eletricitários

para que a vida fosse mais feliz. essado porNogertWiest - um troféuque guarda têm a ver com Dick Tracy?", perguntou, ver-
A partir do número cem, o LV dobrou de junto com os outros méritos do jornal.."Wiest melho com a veemência da argumentação. A

tamanho, e sua quartapágina passou a ser habi- r não recorreu aos crimes de imprensa - injúria, resposta veio em seguida: todos os participan-,

mais que garantir bons acordos coletivos, que
as pessoas fossem de fato autoras das conquis­
tas", explica Vitor Schmidt, ex-presidente do

Sinergia e vereador em Florianópolis pelo PT.
Uma das primeiras providências dessa, nova
concepção sindical foi incentivar uma cam­

panha para aumentar o número de sindicali-
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Desde julho do corrente ano

estamos empenhados num pro­
jeto de resgate da memória do
sindicato, hoje chamado Siner­
gia. Como professores e alunos
do curso-de História da UFSC
estamos- promovendo através
deste trabalho o ensino,' a pes­
quisa e a extensão. Este projeto
foi solicitadopelopróprio sindi­
cato que tem fornecido apoio
logístico,material de consumoe
bolsa de estudos para três dos
alunos envolvidos. Ao todo
estão trabalhando cinco profes­
sores e seis alunos. Estamos em
fase de coleta de 'dados e arris­
cando, já,. algumas. conclusões
'preliminares. Uma equipe de
duas alunas: Joseane Zimmer­
mann e Roberta Heloisa dos
Santos, com a professora
Crrstma Scheibe Wolff estão,
no momento, coletando dados
nos jornais da Biblioteca
Pública do Estado de Santa Ca­
tarina. Fazem uma leitura do

jornal" O Estado" nos anos de
1959, 1960 e 1961, época do
surgimento do sindicato. A
coleta destes dados permite-nos
algumas análises que, embora
preliminares, informam sobre a
conjuntura da época de for­

mação do sindicato, conjuntura
esta,' que. ao que parece, fa­
vorável e perceptível através de
inúmeras manchetes, as quais
destacam preocupações como o
"desenvolvimento" e a "mod­
ernização" dopais.O período de
fundação do sindicato coincide
com os "50 anos em 5" de JK,
com os planos de metas, a im­
plantação da indústria automo­

bilísticá, a corrida espacial,
Brasília, etc. Por outro lado os

jornais falavam, também,
muito, do alto custo de vida, de
ameaças de greve e do comu­

nismo, afinal, este era o tempo
da "guerra fria". No Estado de
SantaCatarina a imprensa apre­
sentava, com freqüência,
questões sobre energia elétrica.

carvão aparece como alter-

Texto elaborado pelos
pesquisadores do
Projeto Memória �

•
as

-a

Trabalho duro.da equipe para romper o silêncio dos documentos

a e
esta fonte, em vista da quanti­
dade muito grande de material é
oque tem amaiordificuldadede
apresentar qualquer resultado,
mesmo preliminar. No entanto é
justamente nesta abundância
que percebemos alguns
"flashes" do cotidiano do Sindi­
cato Sinergia. Através da corre­
spondência recebida e expedida
constatamos o envolvimento do
sindicato com a política na­

cional e a luta da categoria, so­
bre o que outras fontes
apresentam-se menos gen­
erosas, principalmente para os

primeiros anos. É através desta
correspondência que percebe­
mos as ligações deste sindicato
com outras categorias é também
com federações e confederações
dos urbanitários na lutapormel­
hores condições de trabalho que
envolve toda categoria a nível
nacional e local. E interessante
perceber, por exemplo, que em

1977, .

correspondência do
.FNTIU, tratando das questões
salariais, vinham povoadas por
frases do tipo "Este é um país
que vai para frente" ou ainda"A
pátria é a união de todos" ou

com frases lapidares como estas
"ajudando o governo da reden­
tora revolução de 1964amanter
a paz e a harmonia social". Per-

. cebe-se nos textos das corre­

spondências, os discursos da

época e infere-se as políticas do
período. Já em 1981 e 1983 en­

contram.-se outras discussões e

outros discursos. O sindicato,
na época recebia inúmeras cor­

respondências do DIEESE, da
Comissão Nacional Pró-CUT,
de políticos catarinenses, enti­
dades .que oferecem cursos de
formação sindical, etc. Nosso
próximo passo será a coleta de
informações através de entre­
vistas gravadas. Estamos no

s a
-

a
Para�es.gatar a suátlistória, oSinergia
se aliou a .professores e alunos de
História da UFSC, que desde junho
'reviraRl arquivos e docuRlentos
procurando os nexos entre o passado
e o presente

nativa de fonte energética, jun­
tamente com as hidrelétricas.
Discutia-se sobre como admín­
istrar a produção e distribuição
da energia, envolvendo de
forma muito acirrada os candi­
datos ao governo do Estado, na
época: Celso Ramos e Irineu
Bornhausen. Na Imprensa en­

contramos pouquíssimas
referências a organização sindi­
cal. Catalogamos alguns editais
de convocação de assembléias,
eleições e greve dos mineiros
em Criciúma. Mas, ainda existe
muito trabalho pela frente, ou
seja, esta fonte poderá nos des­
cortinar outras questões, as

quais deverão enriquecer, ainda
mais, o trabalho. Além desta
pesquisa na imprensa, o Profes­
sor Marcos Vinícios de' Al­
meida Saul, está analisando, no
sindicato, a coleção de recortes
de jornais feitos pelosmembros
deste e destacando possivel­
mente os interesses da categoria
em determinadas questões que
estavam sendo publicadas nos

. jornais a nível local e nacional.
Por seu lado, a aluna Miriam
Tesserolli tem feito a análise e

fichamento do jornal editado
pelo Sinergia, atualmente
chamado "LinhaViva" . Este se­
manário, surgido em 1988 veio
subsrítuír um "informativo",
publicaJo anteriormente, pelo
sindicato e que fornecia dados
os mais diversos, à categoria.
Nosprimerrostemposconstata-

I<. mos que o "Linha Viva" for-.
necia dados sobre as lutas, a
organização e amobilização da
categoria. Porém em 1989, per­
cebemos umamudançanoenfo­
que. deste semanário. Num
documento assinado pelos jor­
nalistas Gastão CasseI e

Rosângela Bíon, era proposto
que o "Linha Viva" fosse, além
de organizador da categoria e

importante móvel para a ação
dos' sindicalistas, veículo cul­
tural, abordando cinema, teatro,
música, sexualidade, drogas,
preconceito, enfim, assuntos

que interessavam ao cotidiano
das pessoas. Estamudança, pelo
que apuramos até agora, acom-

panha o início da construção da
proposta do "sindicato cr­
dadão", deixando para trás as

preocupações assistencialistas.
O n° 34 do "Linha Viva" afir­
mava que "sindicato é para lu­
tar, não é um apêndice' do
INAMPS". A continuidade da
pesquisa nos permitirá uma
visão mais clara das transfor­
mações do sindicato e a ex­

pressão destas no semanário
"Linha Viva". Uma outra fonte
que temos pesquisado são as

atas. As deReunião daDiretoria
já foram catalogadas até 1988 e

aquelas. das
Assembléias
Gerais Or­
dinárias e Ex­
traordinárias
até 1977.
Neste trabalho
Eunice Nodari
tem se empen­
hado e os

dados cole­
tados per­
mitem,
embora de
forma pre­
liminar, traçar
um certo per­
fil da vida do
sindicato.
Através das
atas da Diretoria notamos as

preocupações com questões
salariais da época, o espírito as­
sistencialista dos primeiros
tempos, bem como a busca de
sede própria e a discussão sobre
participação em encontros da
categoria a nível regional e na­
cional. As atas, as mais ricas,
parece-nos, são as das assem­

bléias gerais, pois além de con­
ter as discussões já citadas,
trazem todo o debate em tomo
da encampação da Elffa pela
Celesc e as disparidades
salariais que esta questão en­

volvia. É importante salientar
ainda que todo o processo
político pelo qual o país estava
passando, no período analisado,
não é mencionado nas atas, se­

jam elas de Diretoria ou de As­
sembléias Gerais. Uma outra

fonte, parao resgate damemória
do Sindicato, que está sendo
analisada, é a correspondência.
Esta fonte está envolvendo o

maior número de pesquisa­
dores. Coletando dados deste
material estão os alunos Karen
Christine Réchia e José Carlos
Debus e as professoras Joana
Maria Pedro eMariaBemardete
Ramos Flores. O trabalho com

momento relacionando as pes­
soas que pretendemos entrevis­
tar e formulando o roteiro da
entrevista. Esta fonte oral pre­
tende ser um complemento de
"vida" ao "quebra-cabeças" que
estamos montando com os

documentos até agora analisa­
dos .. Este trabalho pretende
estender-se até março de 1993
quando, com certeza, podere­
mos oferecer um panorama
aproximado da trajetóriado sin­
dicato na conquista humana de

emancipação. Até lá estaremos
"remexendo" em ·papéis, cole-

tando dados e vendo pipocar
aqui ·e ali as vidas que con­

struíram a história do sindicato
e que resgataremos, aos poucos,
do silêncio eloqüente dos docu­
mentos desta história.

Núcleo de História do
Trabalho
'Coordenadoras:
Joana Maria Pedro e
Maria Bernardete
Ramos Flores
Equipe: Professores:
Cristina Scheibe
Wolff, Lau ra do
Nascimento Rotolo
Moraes e Marcos
Vinícios de Almeida
Saul
Alunos: Eunice Sueli
Nodari, Joseane
Zimmermann, José
Carlos Debus, Karen
Christine Réchia,
Mirian Tesserolli e
Roberta Heloisa dos
Santos
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o CALENDÁRIO DA HISlORIA

Pá __ia
a ad

No" ducor, duco: pau, Brasil

ELLES ESTAOA
ESPERA

esqua
Exposição de cartazes tráz a memória dos 500
anos da América para um reflexão sobre o Brasil.
A mostra está na Eletrosul e logo será transferida
para a CelescPARA COMPLETAR

O BATALHA0

t:ji�
M.M.D.C.

Capa do catálogo. Di Cavalcanti, 1922.

ocultar.. nossas diferenças. 'Ti­
radentes - o "heróinacional", foi
escolhido como metáfora cor­

poral daNação ( e da exposição,
fazendo do seu esquartejamento
a imagemmais próximadamul­
tiplicidade contraditória das
forças sociais que compõem o

país. Busca-se assim recuperar
os diferentes sujeitos históricos
silenciados e desqualificados
pelamemória oficial.

A exposição encerra-se com
uma pergunta sobre os signifi­
cados que o Brasil pode ter para
cada pessoa e nos deixa diante
de várias outras perguntas sobre
os diferentes sentidos que
podem estar presentes no afeto
que todos dedicamos ao país em
que nascemos.

Esse conteúdo histórico e

social nos é passado através de

fotos, gravuras e pinturas de

época acompanhados de textos

muito bem articulados e inquie­
tantes, por vezes compostos por
letras de música e poesia que
nos permitem também fazer um

paralelo com nossas mani­

festações culturais.
Sem dúvida é uma ex­

posição que merece ser vista e

"pensada". Fica aqui nosso con­
vite".

A exposição, que conta com
apoio da Elase e Abecelesc,
pode ser vista até o dia 23 de
outubro no hall da sede da Ele­
trosul e depois, de 3 a 16 de
novembro na entrada do prédio
central da Celesc em horário
comercial.

Soraya Nor
Diretora dó Sinergia
O Sindicato dos

Eletricitários de Florianópolis
está promovendo uma ex­

posição de cartazes produzida
pelo Departamento do Pa­
trimônioHistórico daSecretaria
Municipal de Cultura da cidade
de São Paulo. A mostra Pátria
Amada Esquartejada faz parte
doprojeto "500 anos: Caminhos
da Memória, Trilhos do Fu­
turo".

De forma surpreendente e

inusitada os cartazes nos levam.
a refletir sobre o conceito de
Nação. Essa reflexão inicia
pelas datas que se comemoram

nesse ano de 1992: os 500 anos

do descobrimento da América,
os 200 anos da execução de Ti­

radentes, os 170 anos de Inde­

pendência do Brasil, os 70 anos

da Semana de Arte Modema e

os 60 anos do movimento con­

stitucionalista de 1932, que nos
convidam a pensar os signifi­
cados atribuídos às marcas cro­

nológicas, como se a história
fosse linear, evolutiva e

pacífica.
Num segundo momento é

demonstrado que em nome das

Nações procura-se justificar
guerras, conquistas, dominação,
escravidão, racismo e conflitos.
A seguir passa-se aoBrasil onde
a ilusão de uma unidade na­

cional é construída através da

simbologia das cores da ban­

deira, hinos e heróis capazes de

Brasão de armas da
cidade de São Paulo.
A tradução da frase
em latim é: "não sou

conduzido, conduzó'.

Cap'a do livro de Oswald de
Andrade. Tarsila do Amoral, 1925,

�9lJó':.�9�� �e�6�so Século, Cartaz da Revolução Constitucionalista de 1932. Reprodução de Álbum
de Família 1932.

O CALENDÁRIO DE 1992 ASSINALA OUTRAS DATAS QUE PODEM ·SER OBJETO
DE COMEMORACÕES ESPECIAIS PARA OS PAULISTAS: OS 70 ANOS DA SEMANA
DE ARTE MODERNA E OS 60 ANOS DA REVOLUCÃO CONSTITUCIONALISTA. A
POLÊMICA ESTÉTICA E POLíTICA DE 1922 E A REBELIÃO DE SÃO PAULO CONTRA
VARGAS EM 1932 EVIDENCIAM QUE AS IDÉIAS E PROJETOS DE NAÇÃO NÃO
SÃO NECESSARIAMENTE UNÂNIMES.
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lavestlmaato aa cultu..a
Estimular a criação·

literária é o que o Sinergia
pretende com o seu

'

·concurso Conto & Poesia.
Inscrições vão até o final
do mês

Mais de 15 trabalhos já estão
inscritos no 10 Concurso Lit­
erário de Conto e Poesia,
lançado pelo Sinergia para pro­
mover o intercâmbio -cultuml e
estimular a Criação literária. As
inscrições encerram no dia 30
de outubro e o julgamento vai
acontecer em novembro, com o

posterior lançamento de uma

antologia com os trabalhos dos
vencedores.

O regulamento do concurso
orienta que poderão participar
catarínenses (residentes ou não
no Estado) e não-catarínenses
residentesnoEstado. Ospartici­
pantes poderão apresentar, em
língua portuguesa, até três tex­
tos inéditos (não publicados em
livro) em cada gênero datilogm­
fados em espaço dois, em três
vias originais ou cópias xero­

grafadas. Os contos não devem
ter mais de dez páginas e as

poesias cinco páginas.
Em cada conto ou poesia

deverão constar apenas o título

Sindicato dos Eletricitários de
Florianópolis, Rua Lacerda
Coutinho, 149 - CEP88015-030
- Florianópolis/Se, fone (0482)
22-38-66.

O departamento de Cultura
do Sinergia indicará, para cada
gênero, uma Comissão Jul­
gadoraconstituída de trêsmem­
bros que procederá a triagem
dos trabalhos, classificando 30
poesias eLã-contos. Os trabal­
hos não classificados não serão

.

devolvidos.
Os 45 trabalhos se­

lecionados serão reunidos em

Antologia cabendo aos autores

premiados dez exemplares da
obra editada. Aos classificados
não será paga nenhuma taxa
monetária a título de direitos
autorais. Após o julgamento os

participantes serão notificados
do resultado pelo correio e por
divulgação pela imprensa. Em
data, previamentemarcada, será
feito o lançamento daAntologia
e entregados livros aos classifi­
cados. A remessa dos trabalhos
constituirá por si só a inscrição
no concurso, dela se depreen­
dendo a aceitação, por parte do
participante, das normas conti­
das no regulamento.

coam

e pseudônimo do autor-. Junto
com os trabalhos, os participan­
tes deverão encamínhar um en­

velope fechado contendo: título,
.

pseudônimo, nome e endereço
Completos, telefone, locàl e data
de nascimento, profissão, grau
de escolaridade e breve cur­

rículo. Externamente devem
constar no envelope o título dos
trabalhos e pseudônimo. .

.

Os trabalhos deverão ser re­

metidos até o dia 30/10/92 (va­
lendo a data do carimbo como .

prazo final de inscrição, se en­
viados pelo correio) para : 10
CONCURSO LITERÁRIO,
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'SergioWeigert
Prof� de Jornalismo na,UFSC

,

A D10rte deUlyssesGubnarães está sendo choráda
eUl todos Os cantos deste país. Referências e comen­
tários estão sendo feitas, desde os pequenos jornãis
de slnd�cato - até os, grandes diários de ciréulação
nacional. ISto tudo seUl contannos as inulDeráveis

hOlDenagens- anônbnas que se reaDzaram e ainda
estão se realizando. COID efeito, existeRl indivíduos
cuja J;IlOrte to..na ÍDais nítidas e mais presentes di­
:rnensões -fundantentais de suas vidas, deixando-os­
como uma espécie de herailça para as gerações que
os sucedelD. O que garante a-estes hOJDeDS esta cota
tão ilDportante de universalidade?

EDlmysses�Fuhnarães não é difícU perceber q�e
coexistiram, contradítorlaJDente, dois traços emsua

personaUdade política: a JDOderação e a indignação.
E neste breve teXto quero defender que o calDinho de
sua universalização· não vamos encontrá-lo' no seu

aspecto D1oderado e conciliador. Ao cóntrário, por
-

esta trUha, Ulysses apenas conduziu-sedentro do que
teD1 sido a tradição.das classeS dolDinantes neste país.
Aquela que nos leva aos acordos palacianos, às intri­
gas d� gabinete, aos pactos arranjados "por cilDa"
elO detrbnento dos "de baixo·· .. Vi:rDos, por exelDplo�,
esta tradição JDanifest8r-se recentelDente da "CPI do
bnpeaclunent" quando não ,fora:rn poucas as pro­
fecias (e as apostas) de que ela não ia dar elO nada.
&tas arlrJllações' se baseavant na própria tradição·
-brasUeirà �ID que os grandes problemas do país são
esvaziados de conteúdo e de sentido entre quatro
paredes. Ao ntesll10 telllpO' em que se acertant, seDl
polênticas indesejáveis, 'os intereSses das elites. As-,
sbn, Dã�_ é difícil perceber que ,ntoderação e con-

," ctliação sãq apenas Os outros nOlDes para este acordo
-entre as eHte§.l'Tão édmcHperceber taJDbém que este
não' é o lugar «I;a universalidade hUllJana, ntas o da
-defesa dos particularismos dos indivíduos e das
classes.

'

Ora, a grandeza de Ulysses Gubnarães reside no
f'ato de que, DOS momentos crucia� SeDlpre soube

superar-se, superando esta dimensão pequena emes­
quinha, abrindo-se, COID sensibUidade, à pluraUdade
doS inte�esses eDl conDito. Abrindo-se, portanto, de .

fOrJDa receptiva, às exigências das lDaiorias. Neste

sentido" a sua moderação tennina cedendo lugar à
sua indignação.E é comoum indivíduo politicaD1ente
,indignádo que ele passa a, histólia do país. É a sua

indignação que ficará como exemplo às inquietas
adolescências deste país.

Neste Dlovbnento, Ulysses, ultrapassa OS mteres-
'_

ses llJDitados e-específtcós das entes, recusa os acor­

dos dos gabinetes, prefere' o calor e a luz das praças
onde a solidão coletiva de milhões se transforina em

solidariedade, se transforma em luta. Vimos isto

tudo, com muiba nitidez, na Campanha das diretas.
Mas não só aí. Durante o sombrio período da di­
tadura militar, monteoto em que as pessoas se, ca- -

lavam ou erant caladas, Ulysses falou, protestou,
denunci�u. Era tambélD o fácil ntornento eD1 que
muitos procuraram a sombra do regiJDe e aí, devida­
JDenteabrigados construíram suas carreiraspolíticas
ao custo do aluguel de suas consciências. Estes fatos
põemeDl relevo e diniensionamas atitudes deUlysses

•
Guimarães -e explicaD1 tatnbélD porque mais acbna

pudeDlOS utilizar o con�ito de grandeza para qUaU­
ficá-lo.É qlleUlysses esc�eu viv�r urna contradito­
rif�dade - política que a 'ma'ior'ia - de-- 'seus

. conteDlpOrâneos não escolheu e soube talD� -su-­

perar as -hesitações e debUidades presentes nas suas
origens políticas, o PSD min�lro. Ao longo de sua
aind_ JDais longa carreira,Ulysses, destaca-Sedeste
cenádó indistinto e confuso, càminha para'�
posição cada vez lDais clara e JDais nítida. E assbn -_
nUID país de tão dificultosa história de-deDlOCracia
ele chega ao rmal de sua vida COntoquase-sinÔnbno
de luta por um regiJDe de crescentes libérdades e

crescente exercÍ<:io sem�Ia da cidadania. .

,

Estas opções vão torná-lo UID indivíduo poUti­
cãlDente identificado cOm a grande lnd�ção das
maiorias. Indignação que não nos abandona, ao_

contrário recrudeSce, quando nüni:nulInente levan­
tantOS o véu da realidade que nos,rodela e velDOs a

nlisériamaterial emoral quenos rodeia, osmilhões
-

e milhõeS de famin-

tos, analfabetos,
doentes e dententes

que rOdeialDo n0SSO
.

cotidiano e
-

coosti-
-

tuelD, por assim

dizer, a invisível ar­
quitetura deste
nossomundo.

Portanto" se

Ulysses Guimarães
,

COID a sua saudável

indignação- con­

tribuiu para to��r
mais clàro tudo istO,
o mínilDo que lhe
devemos, no IDO­
JDento em que nos'

deixa, é leDlbrar
este aspecto da sua

,

existência, COIDO in­
divíduo e como per�
sonalidade política.

Dissemos Já que
Ulysses escolheu

Viver Unta contraditoriedade política que a"-maioria
dos seus contelDporâneos recusaram.Mas ainda não
é Isto o JDaisbnportante:o quenão podenlos'esquecer _

éque ao :buscar 1UDa síntesedesta contradição ele não
escolheu o lado daS 'possiblHdades vitoriosas- e sbn o
das realidades Jllais comprolDetidas e:humanas.
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